
Lista do MPSC tem 124 nomes
PeloEstado

Em época de divulgação de listas, o Ministério Público de Santa Ca-
tarina (MPSC) também divulgou a sua, resultado de três meses de 
trabalho do Grupo Especial Anticorrupção (GEAC) que, por en-

quanto, tem 24 ações civis públicas ajuizadas por ato de improbidade ad-
ministrativa e três denúncias criminais. A lista do MPSC tem 124 nomes, 
entre pessoas físicas e jurídicas, sendo que 33 são agentes públicos. São 
os envolvidos na operação Fundo do Poço e de desvios de recursos do 
Fundosocial. As investigações identificaram envolvidos em 14 municí-
pios catarinenses só nessas duas operações: São José do Cerrito, Erval Ve-
lho, Xanxerê, Piratuba, Itá, Paial, Celso Ramos, Abdon Batista, Alto Bela 
Vista, Peritiba, Otacílio Costa e Campos Novos (Fundo do Poço); Laguna 
e Florianópolis (Fundo Social). As ações preveem o retorno de quase R$ 
12 milhões aos cofres públicos, entre ressarcimento e multas. A lista com-
pleta dos envolvidos está em https://goo.gl/gC88Ti 

Pelo impeachment  Em nota oficial divul-
gada no final da tarde de sexta-feira (1º), 
João Paulo Kleinübing (PSD) anunciou que 
deixa o cargo de secretário de Estado da 
Saúde e reassume sua cadeira na Câmara 
Federal. E declara a motivação: “Assumo 
meu mandato a partir da próxima terça-
feira (5) com a responsabilidade de repre-
sentar minha região, meu Estado e todas 
as pessoas que foram às ruas pedir o afas-
tamento da presidente Dilma Rousseff”.

No vazio Com o retorno de Kleinübing, 
volta ao estado a deputada Angela Albino 
(PCdoB), que tem defendido abertamente 
o governo de Dilma. O mesmo pode ocor-
rer Edinho Bez (PMDB), uma vez que há a 
possibilidade de Cesar Souza (PSD), hoje 
secretário executivo de Assuntos Estraté-
gicos, também retomar sua cadeira na Câ-
mara dos Deputados.

Recursos Governador Raimundo Colom-
bo e o presidente do Badesc, José Caramo-
ri, recebem 13 prefeitos para assinatura 
de contratos do Badesc Cidades que, so-
mados, chegam a R$ 18,7 milhões. O ato 
ocorre segunda-feira (4), na sede da Agên-
cia de Fomento,  na Capital. Em tempos 
de recursos escassos, os financiamentos 
para obras acabam sendo a única opção 
da maioria das prefeituras.   

Roteiro Em visitas pelo Médio e Alto Vale 
do Itajaí, na quinta e sexta-feira (31/5 e 
1º/4), o presidente do PMDB, deputado 
Mauro Mariani, disse ter ficado impres-
sionado com a unidade e o fortalecimento 
do partido na região. Participou da filiação 
do empresário Kuki Germer, de Timbó, e 
de evento em Rio do Sul que enalteceu 
trabalho que vem sendo realizado pelo 
prefeito Garibaldi Ayroso. 
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Tecnologiadoclima
O Porto de Imbituba e a Epagri/Ci-
ram assinaram termo de coopera-
ção para monitoramento ambiental 
da área. A assinatura aconteceu na 
sede da Epagri, em Florianópolis, 
com a presença do diretor-presi-
dente do Porto, Luis Rogerio Pupo 

Gonçalves, do presidente da Epagri, Luiz Ademir Hessmann, e do gerente 
da Epagri/Ciram, Hamilton Justino Vieira. A área já vem sendo monitorada 
desde fevereiro por estação meteorológica e marégrafo. Está em desenvol-
vimento uma plataforma web para acesso, visualização dos dados e emissão 
automática de relatórios meteorológicos específicos para o porto. A equipe 
de meteorologistas da Epagri irá também fazer previsões de tempo custo-
mizadas para subsidiar as decisões de operação na região portuária. 
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Pobresenegros
Deputado Dirceu Dresch (PT) esteve em Brasília 
para reunião com o deputado Reginaldo Lopes 
(PT-MG), presidente da CPI que apura a violência 
e o extermínio de jovens negros e pobres. Lopes 
aceitou o convite de Dresch, que preside a Comis-
são de Direitos Humanos da Assembleia Legisla-
tiva de Santa Catarina, para vir ao estado debater 
os resultados da CPI durante evento que a comis-
são realizará em abril. “Em Santa Catarina, assim 
como no resto do Brasil, acontece uma onda de 
violência contra jovens, em sua maioria pobres e negros. Muito dessa violência 
parte das mãos do próprio Estado”, afirma Dresch. Ele recebeu um relatório 
dos dados apurados pela CPI, documento que também aponta para a criação 
de leis e mecanismos de enfrentamento ao homicídio de jovens.  Dados do Sis-
tema de Informação de Mortalidade do Ministério da Saúde indicam que dois 
terços dos 550 mil brasileiros assassinados entre 2001 e 2011 eram negros.
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